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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas” 
é uma obra que tem como foco principal a discussão científica por intermédio de 
trabalhos diversos que trazem implicações práticas, alicerçadas teoricamente. 

A intenção desta obra é apresentar a pluralidade de saberes e práticas por 
meio de estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e de pesquisa 
do país. O e-book reúne pesquisas, relatos de casos e revisões que transitam nas 
várias especialidades e na multidisciplinaridade, constituindo-se em uma importante 
contribuição no processo de produção de conhecimento. 

A coletânea está organizada em três volumes com temas diversos. O volume 1 
contém 25 capítulos que representam ações de saúde por meio de relatos de caso 
e relatos de experiência vivenciados por universitários, docentes e profissionais 
de saúde, além de práticas de pesquisa acerca de estratégias ou ferramentas que 
envolvem o escopo do livro. 

O volume 2 contém 27 capítulos que tratam de pesquisas que utilizaram como 
fonte vários dados obtidos no Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS), em sua maioria, além de dados de instituições de saúde e de 
ensino e estudos experimentais. O volume 3 contém 21 capítulos e é constituído por 
trabalhos de revisão de literatura.

Deste modo, esta obra apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados 
práticos obtidos pelos diversos autores, bem como seus registros de desafios e 
inquietações, de forma a contribuir para a construção e gestão do conhecimento. Que 
estes estudos também auxiliem as tomadas de decisão baseadas em evidências e 
na ampliação e fortalecimento de ações de saúde já em curso. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 ................................................................................................................ 1
A DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DA LEISHMANIOSE TEGUMENTAR AMERICANA NO 
MUNICÍPIO DE BRAGANÇA-PA

Bruno de Oliveira Santos
Cristal Ribeiro Mesquita
Alcinês da Silva Sousa Júnior
Rodrigo Junior Farias da Costa
Juan Andrade Guedes
Rafael Aleixo Coelho de Oliveira
Antuan Assad Iwasaka-Neder
Luís Henrique Almeida Rodrigues
Beatriz Costa Cardoso
Catarina Carreira Correia
Claudia do Socorro Carvalho Miranda
Nelson Veiga Gonçalves

DOI 10.22533/at.ed.4782013031

CAPÍTULO 2 .............................................................................................................. 13
ABORDAGEM CRITICA DE CRESCIMENTO POPULACIONAL COM INDICADORES 
DE ATENÇÃO BÁSICA À SAÚDE, CÂNCER E MEIO AMBIENTE EM CIDADE DO 
CENTRO-OESTE DO BRASIL

Wellington Francisco Rodrigues
Camila Botelho Miguel
Pablynne Rocha Borges
Diego Nogueira Lacativa Lourenço
Melissa Carvalho Martins de Abreu
Wainny Rocha Guimarães Ritter
Carmen Silvia Grubert Campbell

DOI 10.22533/at.ed.4782013032

CAPÍTULO 3 .............................................................................................................. 29
ACTIVIDAD ANTIVIRAL  DE EXTRACTOS DE ALGAS DE LA COSTA PERUANA: 
Chondracanthus chamissoi Y Chlorella peruviana CONTRA VIRUS  DENGUE - 2 POR 
REDUCCIÓN DE PLACAS EN CÉLULAS VERO-76

Egma Marcelina Mayta Huatuco
Lucas Augusto Sevilla Drozdek
Enrique Walter Mamani Zapana
Mauro Gilber Mariano Astocondor 
Haydee Montoya Terreros
Juan Sulca Herencia
Maria Elena Gonzales Romero
Bernardo Esteban Quispe Bravo
Edison Luiz Durigon

DOI 10.22533/at.ed.4782013033

CAPÍTULO 4 .............................................................................................................. 37
ANÁLISE COMPARATIVA DE UM TESTE RÁPIDO PARA HANSENÍASE E PRESENÇA 
DO DNA DO Mycobacterium leprae EM AMOSTRAS CLÍNICAS

Bruna Fonseca Rezende
Maria do Perpétuo Socorro Amador Silvestre 
Maxwell Furtado de Lima



SUMÁRIO

Luana Nepomuceno Godim Costa Lima 
DOI 10.22533/at.ed.4782013034

CAPÍTULO 5 .............................................................................................................. 46
ANÁLISE DO PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DAS PRIMEIRAS CONSULTAS 
ATENDIDAS EM UM AMBULATÓRIO DE DERMATOLOGIA DE UM HOSPITAL 
TERCIÁRIO

Luciana Menezes de Azevedo 
Maira Mitsue Mukai 
Carolina Oldoni 
Carolina Labigalini Sampaio 
Fernanda Laís Saito 
Maísa Aparecida Matico Utsumi Okada 

DOI 10.22533/at.ed.4782013035

CAPÍTULO 6 .............................................................................................................. 57
AUTOPERCEPÇÃO DA SAÚDE DE TRABALHADORES RURAIS

Rafaela Almeida da Silva
Diego Micael Barreto Andrade
Valéria Marques Lopes
Adriana Alves Nery
Cezar Augusto Casotti 
Maíne dos Santos Norberto

DOI 10.22533/at.ed.4782013036

CAPÍTULO 7 .............................................................................................................. 69
CARACTERIZAÇÃO DOS TIPOS DE PARTO CESÁREO E NORMAL NO BRASIL

Rafael Santana Boaventura
Averaldo Júnior Braga Roque
Vítor Augusto Ferreira Braga
Vitor Ávila de Oliveira
Natália de Fátima Gonçalves Amâncio

DOI 10.22533/at.ed.4782013037

CAPÍTULO 8 .............................................................................................................. 83
DIFICULDADES ENFRENTADAS POR HOMENS NA ADESÃO AOS SERVIÇOS DE 
SAÚDE

Luana Silva Ribeiro
Letícia Mendes Oliveira
Afonso José da Silva
Ana Luíza Soares Mendes
Michelly Fernandes Freitas
Raphael Caetano Rosa Abreu
Pedro Henrique Fernandes
Raquel Dias Vieira
Thiago Lobo Andrade Moraes
Paula Corrêa Bóél Soares

DOI 10.22533/at.ed.4782013038



SUMÁRIO

CAPÍTULO 9 .............................................................................................................. 87
ESTUDO COMPARATIVO ENTRE DOIS MÉTODOS DE FIXAÇÃO PARA 
REALIZAÇÃO DA OSTEOTOMIA TIBIAL ALTA

Rodrigo Sattamini Pires e Albuquerque
Breno Chaves de Almeida Pigozzo
Pedro Guilme Teixeira de Souza Filho
Douglas Mello Pavão
Fabricio Bolpato de Loures

DOI 10.22533/at.ed.4782013039

CAPÍTULO 10 .......................................................................................................... 100
ESTUDO DAS MASTECTOMIAS EM PACIENTES COM CÂNCER DE MAMA EM 
RORAIMA

José Laércio de Araújo Filho
Matheus Mychael Mazzaro Conchy
Elias José Piazentin Gonçalves Junior
Renan da Silva Bentes
Edla Mayara Fernandes Vaz
Marcelo Caetano Hortegal Andrade
Beatriz Barbosa Teixeira
Carolina da Silva Gomes
Thiago de Souza Perussolo

DOI 10.22533/at.ed.47820130310

CAPÍTULO 11 .......................................................................................................... 104
FATORES DE RISCO CARDIOVASCULAR DOS TRABALHADORES 
TERCEIRIZADOS DE UM HOSPITAL DE REFERÊNCIA EM CARDIOLOGIA

Karyne Kirley Negromonte Gonçalves
Paulo Cesar da Costa Galvão
Hirla Vanessa Soares de Araújo
Monique Oliveira do Nascimento
Rebeka Maria de Oliveira Belo
Marina Lundgren de Assis
Larissa Evelyn de Arruda
Thiere José Cristovão Mendes
Aline Ferreira de Lima Silva
Thaís Emanuelle Florentino Cavalcanti
Cindy Targino de Almeida
Simone Maria Muniz da Silva Bezerra

DOI 10.22533/at.ed.47820130311

CAPÍTULO 12 .......................................................................................................... 115
FATORES QUE INFLUENCIAM NA ESCOLHA DO PARTO CESÁRIO: UM ENFOQUE 
NAS PROFISSIONAIS ENFERMEIRAS

Mônica Santos Lopes Almeida
Waléria da Silva Nascimento Gomes
Ênnio Santos Barros
Glecy Gelma Araújo Vidal
Myllena Sousa Rocha
Ana Paula Santos Lopes Pinheiro
Taynara Logrado de Moraes
Annyzabel Santos Barros
Cleize Ediani Silva dos Santos
Rodolfo José de Oliveira Moreira



SUMÁRIO

Edivaldo Silva Pinheiro 
DOI 10.22533/at.ed.47820130312

CAPÍTULO 13 .......................................................................................................... 132
GEORREFERENCIMENTO: ANÁLISE DA INCIDÊNCIA DAS ATIPIAS DO TIPO 
ESCAMOSO DO COLO DE ÚTERO NA ÁREA DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE 
PATOS DE MINAS-MG

Daniela Nepomuceno Mello
Larissa Sousa Araujo
Mariana Melo Martins
Paula Caroline Assunção e Silva
Abel da Silva Cruvinel
Meire de Deus Vieira Santos
Natália de Fátima Gonçalves Amâncio
DOI 10.22533/at.ed.47820130313

CAPÍTULO 14 .......................................................................................................... 146
GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA: AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DA ASSISTÊNCIA 
PRÉ-NATAL NAS UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE DA FAMÍLIA EM ARAGUARI, 
MINAS GERAIS

Breno Guimarães Araújo
Fernando Neves Cipriano
Filipe Alberto Moreira Liesner
Gabriela Ferreira Bailão
Iasmym Luíza Leite Veloso
Márcia Adryanne Moreira Rocha
Raelma Pereira de Almeida e Silva

DOI 10.22533/at.ed.47820130314

CAPÍTULO 15 .......................................................................................................... 157
MORTALIDADE POR DOENÇAS DO APARELHO CIRCULATÓRIO NO BRASIL 
ENTRE OS ANOS DE 2008 E 2017: UM ESTUDO ECOLÓGICO DE SÉRIES 
TEMPORAIS

Júlia Rodrigues Silva Araújo
Ingrid Souza Costa de Oliveira
Lara Santos Lima Brandão
Loren Siqueira de Oliveira
Cheyenne Oliveira Figueirêdo Félix
Thiago Barbosa Vivas

DOI 10.22533/at.ed.47820130315

CAPÍTULO 16 .......................................................................................................... 170
NÍVEL DE INFORMAÇÃO DE ADOLESCENTES DE ESCOLA PÚBLICA E 
PRIVADA DE ARAGUARI-MG SOBRE DST’S E A ADESÃO DESTES A MÉTODOS 
DE PROTEÇÃO

Luana Silva Ribeiro
Paula Corrêa Bóél Soares
Afonso José da Silva
Ana Luíza Soares Mendes
Michelly Fernandes Freitas
Raphael Caetano Rosa Abreu
Pedro Henrique Fernandes
Raquel Dias Vieira



SUMÁRIO

Thiago Lobo Andrade Moraes 

DOI 10.22533/at.ed.47820130316

CAPÍTULO 17 .......................................................................................................... 174
ONTOGENIA DA HEMATOPOESE E DA MATRIZ EXTRACELULAR EM FÍGADO 
FETAL HUMANO

Andrea Ferreira Soares
Francisco Prado Reis
José Aderval Aragão
Bruna Oliveira Corrêa Aquino
Nicolly Dias Conceição
Carolina da Silva Pereira
Vinícius Antônio Santos Aragão
Vinícius Souza Santos
Ana Denise Santana de Oliveira
Tâmara Tatiana Souza Santos
Vera Lúcia Corrêa Feitosa

DOI 10.22533/at.ed.47820130317

CAPÍTULO 18 .......................................................................................................... 186
PANORAMA DE ÓBITOS POR LESÕES AUTOPROVOCADAS VOLUNTARIAMENTE 
NO BRASIL EM 2012 E 2017: UM ESTUDO ECOLÓGICO DE SÉRIE TEMPORAL

Maria Clara de Oliveira Valente
Mariana Gama Fernandes
Renata Leite Corrêa
Roberta Lins Reis
Winny Borges Canci
Luciana Oliveira Rangel Pinheiro

DOI 10.22533/at.ed.47820130318

CAPÍTULO 19 .......................................................................................................... 199
PERCEPÇÃO DO DOCENTE E DISCENTE SOBRE O USO DE METODOLOGIAS 
ATIVAS DE APRENDIZAGEM NO ENSINO MÉDICO NA UNIVERSIDADE SÃO 
FRANCISCO

Maria Betânia de Oliveira Garcia
Amanda Pavani Plantier
Isabella Vidoto da Costa

DOI 10.22533/at.ed.47820130319

CAPÍTULO 20 .......................................................................................................... 211
PERFIL ANTROPOMÉTRICO DE CRIANÇAS COM SÍNDROME DE DOWN DE UMA 
INSTITUIÇÃO DE FORTALEZA-CE

Antônia Alzira Alves Barboza
Lia Corrêa Coelho
Carla Laíne Silva Lima
Marcelo Oliveira Holanda 
Chayane Gomes Marques
Joana Talita Galdino Costa
Ana Thaís Alves Lima
Maria Raquel Lima Lacerda
Paula Alves Salmito
Natalia do Vale Canabrava
Bruno Bezerra da Silva



SUMÁRIO

Sandra Machado Lira 

DOI 10.22533/at.ed.47820130320

CAPÍTULO 21 .......................................................................................................... 222
PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE ÓBITOS POR CÂNCER DE COLO DE ÚTERO NO 
BRASIL NO PERÍODO DE 2007 A 2017

Rafaela Vergne Ribeiro Ferreira
Ana Bárbara Almeida Fonseca
Besaliel Bastos e Silva Júnior
Carolina Cairo de Oliveira
Danton Ferraz de Souza
Rafael Lessa Jabar
Cristina Aires Brasil

DOI 10.22533/at.ed.47820130321

CAPÍTULO 22 .......................................................................................................... 236
PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DO CÂNCER DE COLO DE ÚTERO NO BRASIL NOS 
ANOS DE 2016 A 2019

Laila Regina Pereira Lopes
Izabella Araújo de Oliveira
Letícia Morais Rezende
Luana Moreira Porto
Marcielli Cristini São Leão 

Natalia de Fátima Gonçalves Amâncio

DOI 10.22533/at.ed.47820130322

CAPÍTULO 23 .......................................................................................................... 245
POPULAÇÃO   EM SITUAÇÃO DE RUA: DESAFIOS ENFRENTADOS NA UTILIZAÇÃO 
DOS SERVIÇOS DA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE

Mycaelle da Silva Tavares
Tiago Sousa Araújo
Isaac de Sousa Araújo
Monalisa Martins Querino
Monaisa Martins Querino
Sheyla Maria Lima da Silva
Antônio Alisson Macêdo Figueiredo
Danielle Targino Gonçalves Moura
Joanacele Gorgonho Ribeiro Nóbrega
Janne Eyre Bezerra Torquato
Andressa Gonçalves da Silva
Woneska Rodrigues Pinheiro

DOI 10.22533/at.ed.47820130323

CAPÍTULO 24 .......................................................................................................... 255
PREVALÊNCIA DE ENTEROPARASITOSES INTESTINAIS EM CRIANÇAS 
ASSISTIDAS POR UMA ORGANIZAÇÃO NÃO GOVERNAMENTAL (ONG) DO 
MUNICIPIO DE BARREIRAS-BA

Leandro Dobrachinski
Silvio Terra Stefanello
Daniela Carvalho de Souza
Isa Bruna Macedo Vitor
Jheiny Stffhany Pimentel Carvalho Glier
Patrícia de Souza da Silva



SUMÁRIO

Rodolfo Emanuel Rodrigues da Silva 

DOI 10.22533/at.ed.47820130324

CAPÍTULO 25 .......................................................................................................... 266
PREVALÊNCIA DE QUEDAS RECORRENTES EM IDOSOS JOVENS QUE VIVEM 
EM COMUNIDADE: ESTUDO TRANSVERSAL

Rayanna Pereira Duarte
Ana Paula dos Reis Santos
Leticia Coutinho Moura
Luanny Gomes dos Santos
Luciana Oliveira Rangel Pinheiro

DOI 10.22533/at.ed.47820130325

CAPÍTULO 26 .......................................................................................................... 277
PRUEBA DE NEUTRALIZACIÓN POR REDUCCIÓN DE PLACAS EN UN SISTEMA 
SIN INYECCIÓN DE CO2 PARA LA EVALUACIÓN UN TIPO SILVESTRE DE VIRUS 
DENGUE SEROTIPO 2

Egma Marcelina Mayta Huatuco
Lucas Augusto Sevilla Drozdek
Enrique Walter Mamani Zapana
Karla Verónica Vásquez Cajachahua
Mauro Gilber Mariano Astocondor
Haydee Montoya Terreros
Bernardo Esteban Quispe Bravo
Rubén Arancibia Gonzáles 
Juan Sulca Herencia
Edison Luiz Durigon

DOI 10.22533/at.ed.47820130326

CAPÍTULO 27 .......................................................................................................... 286
URGÊNCIAS E EMERGÊNCIAS PSIQUIÁTRICAS NA UNIDADE DE PRONTO 
ATENDIMENTO DE PASSOS/MG

Byanca Andrade Passos
Maria Inês Lemos Coelho Ribeiro
Andréa Cristina Alves
Aline Teixeira Silva
Glilciane Morceli

DOI 10.22533/at.ed.47820130327

SOBRE A ORGANIZADORA ................................................................................... 296

ÍNDICE REMISSIVO ................................................................................................ 297



Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas 2 Capítulo 26 277

Data de aceite: 03/03/2020

PRUEBA DE NEUTRALIZACIÓN POR REDUCCIÓN 
DE PLACAS EN UN SISTEMA SIN INYECCIÓN DE CO2 

PARA LA EVALUACIÓN UN TIPO SILVESTRE DE VIRUS 
DENGUE SEROTIPO 2

CAPÍTULO 26
doi

Egma Marcelina Mayta Huatuco
Universidad Nacional Mayor de 

San Marcos. Facultad de Ciencias 
Biológicas. Laboratorio de Virología Clínica y 

Molecular. Lima- Perú 
https://dina.concytec.gob.pe/appDirectorioCTI/

VerDatosInvestigador.do?id_investigador=13460
Lucas Augusto Sevilla Drozdek

Universidad Nacional Mayor de 
San Marcos. Facultad de Ciencias 

Biológicas. Laboratorio de Virología Clínica y 
Molecular. Lima- Perú 

http://directorio.concytec.gob.pe/
appDirectorioCTI/VerDatosInvestigador.do; 

jsessionid=70fb7d19a3c55e6307a23fcf6020?id_
investigador=70200

Enrique Walter Mamani Zapana
Universidad Nacional Mayor de 

San Marcos. Facultad de Ciencias 
Biológicas. Laboratorio de Virología Clínica y 

Molecular. Lima- Perú 
http://directorio.concytec.gob.pe/appDirectorioCTI/

VerDatosInvestigador.do?id_investigador=2206
Karla Verónica Vásquez Cajachahua

Universidad Nacional Mayor de 
San Marcos. Facultad de Ciencias 

Biológicas. Laboratorio de Virología Clínica y 
Molecular. Lima- Perú 

http://directorio.concytec.gob.pe/
appDirectorioCTI/VerDatosInvestigador.do; 

jsessionid=71586461ca236618d69068f78cd6?id_
investigador=20774

Mauro Gilber Mariano Astocondor
Universidad Nacional Mayor de 

San Marcos. Facultad de Ciencias 
Biológicas. Laboratorio de Virología Clínica y 

Molecular. Lima- Perú 
https://dina.concytec.gob.pe/appDirectorioCTI/

VerDatosInvestigador.do?id_investigador=13600
Haydee Montoya Terreros

Universidad Nacional Mayor de 
San Marcos. Facultad de Ciencias 

Biológicas. Laboratorio de Virología Clínica y 
Molecular. Lima- Perú 

https://dina.concytec.gob.pe/appDirectorioCTI/
VerDatosInvestigador.do?id_investigador=10659

Bernardo Esteban Quispe Bravo
Universidad Nacional Mayor de 

San Marcos. Facultad de Ciencias 
Biológicas. Laboratorio de Virología Clínica y 

Molecular. Lima- Perú 
http://directorio.concytec.gob.pe/

appDirectorioCTI/VerDatosInvestigador.do; 
jsessionid=6375956b0cddc69b099a20c4c4d0?id_

investigador=71964
Rubén Arancibia Gonzáles 
Universidad Nacional Mayor de 

San Marcos. Facultad de Ciencias 
Biológicas. Laboratorio de Virología Clínica y 

Molecular. Lima- Perú 
Juan Sulca Herencia

Universidad Nacional Mayor de 
San Marcos. Facultad de Ciencias 

Biológicas. Laboratorio de Virología Clínica y 
Molecular. Lima- Perú 

Edison Luiz Durigon
Universidade de São Paulo - Instituto de Ciencias 



Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas 2 Capítulo 26 278

Biomédicas (ICB_II). Brasil 
https://bv.fapesp.br/en/pesquisador/5766/edison-luiz-durigon/

RESUMEN: El dengue es la arbovirosis más importante en la salud pública en todo el 
mundo, cuyo serotipo 2 (DENV-2) está asociado con grandes brotes en muchas regiones 
del Perú. La Prueba de Neutralización por Reducción de Placas (PRNT) se considera 
el “estándar de oro” en la detección de anticuerpos neutralizantes contra DENV, esta 
prueba utiliza incubadoras con inyectores de CO2 para el proceso; Sin embargo, es 
difícil de adquirir, lo que aumenta el costo en materiales y equipos. Además, algunas 
cepas de DENV de tipo salvaje son difíciles de plaquear, siendo necesario optimizar el 
PRNT para estudios de seroprevalencia con cepas autóctonas. Por lo tanto, el objetivo 
de este estudio fue optimizar el PRNT utilizando un sistema sin inyección CO2 para 
una cepa viral de tipo salvaje de DENV-2. La cepa DENV-2 aislada en la línea celular 
C6/36 HT y confirmada por Reacción en Cadena de Polimerasa (PCR), se propagó a 
través de 5 pasajes en la línea celular Vero-76. Se evaluaron tres concentraciones de 
células: 1,5 x 105 células/ml, 2,0 x 105 células/ml y 2,5 x 105 células Vero/ml en placas 
de 24 pocillos. Adicionalmente, el medio de crecimiento se ajustó a 3 medidas de pH 
diferentes (pH: 6.5, pH: 6.9 y pH: 7.2) usando HEPES para evitar la alcalinización del 
medio. Luego, las placas se sellaron y se incubaron a 37 ° C sin CO2 durante 9 días. 
Posteriormente, el ensayo en placa se realizó inoculando una dilución en serie de 10 
veces del stock viral en placas de 24 pocillos con células Vero-76 aplicando el método 
semisólido con monocapa preformada (con 3 horas de adherencia viral) y adición del 
medio de recubrimiento con 3 % de carboximetilcelulosa (CMC) y aplicando el método 
semisólido con células en suspensión (con 4 horas de adherencia viral) y adición de 
medio de recubrimiento con 3%, 4% y 6% de CMC, sin CO2 hasta el día de tinción con 
Azul Negro de Naftol. Una vez que se obtuvo la concentración óptima de células, el pH y 
el día de tinción adecuados, el PRNT se llevó a cabo utilizando 5 sueros seronegativos 
para el virus de la fiebre amarilla (YFV) y sin reporte de dengue, diluido en 1:5, 1:10 y 
1:20; 5 sueros seropositivos a YFV por PRNT y sin reporte de dengue, diluido en 1:5, 
1:10 y 1:20; y 5 sueros con reporte de dengue diluido en 1:160; 1:320 y 1:640. Como 
resultado, el Ensayo de Placas con células en monocapa produjo placas indefinidas 
y no contables. Usando células Vero-76 en suspensión a 2.5 x 105 células/ml, con 
el medio de crecimiento ajustado a pH: 6,9, recubrimiento con CMC al 6%, dio como 
resultado, en el octavo día, placas definidas de 2 mm de diámetro aproximadamente, 
revelando un título viral de 1.2x106 UFP/ml. Los sueros con reportes de dengue fueron 
positivos para neutralización de DENV-2 (reducción del número de placas superior al 
70%) en diluciones desde 1:160 a 1:640. Los sueros positivos a YFV no mostraron 
reacción cruzada en ninguna dilución. En conclusión, la PRNT, aplicando el método 
semisólido con células en suspensión y usando una incubadora sin inyector de CO2, 
permitió detectar anticuerpos neutralizantes contra la cepa de tipo salvaje de DENV-2 
y no mostró reacción cruzada con YFV en diluciones mayores a 1:5.
PALABRAS CLAVE: PRNT, Dengue Virus -2, Virus de Fiebre Amarilla, Dióxido de 
Carbono, Cultivo Celular.
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PLAQUE REDUCTION NEUTRALIZATION TEST IN A NON- CO2 SYSTEM FOR A 
WILD TYPE STRAIN OF DENGUE VIRUS SEROTYPE -2

ABSTRACT: Dengue is the most important arbovirosis in public health worldwide, 
which serotype 2 (DENV-2) is associated with large outbreaks in many regions of Peru. 
The plaque reduction neutralization test (PRNT) is considered the “gold standard” in 
the detection of neutralizing antibodies against DENV, this test uses incubators with 
CO2 injectors for the process; however, is hard to acquire, which increase the cost in 
materials and equipment. In addition, some wild-type DENV strains are difficult to plaque 
being necessary to optimize the PRNT for seroprevalence studies with autochthonous 
strains. Therefore, the objective of this study was to optimize the PRNT using a non- 
CO2 system for a wild type strain of DENV-2. The DENV-2 strain isolated in the C6/36 HT 
cell line and confirmed by PCR was propagated through 5 passages in the Vero-76 cell 
line. Three cell concentrations: 1,5 x 105 Vero cells/ml, 2,0 x 105 Vero cells/ml and 2,5 
x 105 Vero cells/ml were evaluated in 24-well plates. Thus, 3 different pH adjustments 
of growth medium were performed (pH: 6.5, pH: 6.9 and pH: 7.2) using hepes to avoid 
alkalinization of the medium. Then, the plates were sealed and incubated at 37 °C 
without CO2 for 9 days. Subsequently, the plaque assay was performed inoculating 10-
fold serial dilution of viral stock on 24-well plates with Vero-76 cells applying the semi-
solid method with pre-formed monolayer (with 3 hours of viral adherence and addition 
of overlayer with 3% of carboxymethylcellulose (CMC)) and applying the semi-solid 
method with cells in suspension (with 4 hours of viral adherence and addition of 3%, 
4%, and 6% CMC), the plates were sealed and incubated at 37 ° C without CO2 until 
the staining day with Naphthol blue black. Once the optimal concentration of cells, pH 
and staining day were obtained, the PRNT was performed using 5 sera seronegative to 
yellow fever virus (YFV) and without reports of dengue diluted in 1: 5, 1:10, 1:20; 5 sera 
seropositive to YFV by PRNT and without reports of dengue diluted in 1: 5, 1:10, 1:20 
and 5 sera with reports of dengue diluted in 1: 160; 1: 320 and 1: 640. As results, the 
plaque assay with monolayer cells produced undefined and non-countable plaques. 
Using Vero-76 cells in suspension at 2,5 x 10 5 cells / ml, with the growth medium 
adjusted to pH: 6.9, overlayer with 6% CMC as results defined plaques of diameter 2 
mm approximately on the eighth day and a viral titer of 1.2 x 106 PFU/ml were obtained. 
Sera with reports of dengue were positive for DENV-2 (plaque reduction greater than 
70%) at dilutions: 1: 160 to 1: 640. YFV positive sera did not show cross-reaction 
at any dilution. In conclusion, the PRNT, applying the semisolid method with cells in 
suspension and using an incubator without CO2 injector, allows to detect neutralizing 
antibodies against the wild type strain of DENV-2 and does not show cross-react with 
YFV at a dilution of 1: 5 to more.
KEYWORDS: PRNT, Dengue Virus-2, Yellow Fever Virus, Carbon Dioxide, Cell Culture

INTRODUCCIÓN

El virus del Dengue pertenece a la familia flaviviridae, la cual se caracteriza 
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por transmitirse a través de vectores artrópodos y cuyos miembros representan 
un problema de salud pública, registrando cada año altas tasas de incidencia y 
morbilidad en regiones tropicales y subtropicales a nivel mundial. La sintomatología 
presentada durante la infección por flavivirus se relaciona con el desarrollo de 
diversas alteraciones, principalmente con fiebres y daños hemorrágicos, que pueden 
resultar en la muerte del individuo. El Dengue es la enfermedad transmitida por 
mosquitos del género Aedes más importante del mundo, presentando un estimado 
de 390 millones de infecciones cada año y más de 20 000 muertes en más de 100 
países. Según el Centro para el Control y Prevención de Enfermedades, se estima 
que más de un tercio de la población mundial vive en áreas a riesgo de contagio por 
el virus del dengue, el cual causa la fiebre del dengue, una de las causas principales 
de enfermedad en las personas que viven en el trópico y subtrópico. 

En Perú la infección por flavivirus está ampliamente propagada, y su complejidad 
ha ido aumentando con los años debido a varios factores, como el crecimiento urbano 
no planificado, problemas de agua y saneamiento, el cambio climático y ambiental 
y la circulación simultánea en algunas regiones de más de un serotipo de dengue, 
lo que aumenta el riesgo de que se presenten casos graves y ocurran brotes. En 
Perú, durante todo el año 2019, se han reportado 17143 casos de Dengue, el 
80.7% de estos casos fueron reportados sólo en 5 departamentos: Loreto, Madre de 
Dios, Lambayeque, San Martin y Tumbes. Así mismo se reportaron 37 defunciones 
confirmadas como consecuencia de infección por virus Dengue. 

Entre las actividades de investigación de virus Dengue, los ensayos de 
detección y cuantificación viral robustos y confiables son una parte esencial del kit de 
herramientas del investigador. En el caso de Flavivirus como el Virus Dengue, estos 
se pueden detectar y cuantificar usando una variedad de métodos virológicos básicos 
o sofisticados. Estos métodos incluyen, entre otros, Ensayos de Placa, Reacción en 
Cadena de Polimerasa con Transcripción Inversa (RT-PCR), Microscopía Electrónica 
de Transmisión y ensayo de Dosis Infecciosas en Cultivo de Tejidos 50% (DICT50), 
cada uno con sus propias limitaciones para la detección y cuantificación del material 
genómico viral, proteínas virales o partículas infecciosas intactas (Flint et al. 2004).

La Prueba de Neutralización de Reducción de Placa (PRNT) se considera el 
“estándar de oro” en la detección de anticuerpos neutralizantes contra DENV, esta 
prueba utiliza cubetas con inyectores de CO2 para el proceso; Sin embargo, es difícil 
de adquirir este tipo de equipos,  pues aumenta el costo en materiales y equipos. 
Además, algunas cepas de DENV de tipo salvaje dificultan las pruebas de plaqueo, 
siendo necesario la optimización de la PRNT para estudios de seroprevalencia con 
cepas autóctonas. 

En esta investigación se desarrolla un protocolo de optimización de la Prueba 
de Neutralización de Reducción de Placa para estudios de Virus Dengue – 2 en 
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incubadoras sin equipo de suministro de CO2 para la minimización de costos por uso 
y mantenimiento. 

MATERIALES Y MÉTODOS

La cepa DENV-2 aislada en la línea celular C6/36 HT y confirmada por PCR 
se propagó a través de 5 pasajes en la Línea Celular Vero-76. Se evaluaron tres 
concentraciones de células: 1,5 x 105 células/ml, 2,0 x 105 células /ml y 2,5 x 105 
células/ml en placas de 24 pocillos. Realizando 3 ajustes de pH diferentes del medio 
de crecimiento (pH: 6,5, pH: 6,9 y pH: 7,2) usando el tampón HEPES para evitar la 
alcalinización del medio. Luego, las placas se sellaron y se incubaron a 37 °C sin 
CO2 durante 9 días.

Posteriormente, el ensayo de la placa se realizó inoculando una dilución en 
serie de 10 veces del stock viral en placas de 24 pocillos con sustrato de células 
Vero-76 aplicando el método semisólido con monocapa preformada y el método 
semisólido con células en suspensión. 

Método Semisólido con Monocapa Preformada: Placas con monocapa 
celular preformada son inoculadas con la cepa viral, dejando un periodo de 3 horas 
de adherencia. Posteriormente se inoculan 100 µl de Medio de Recubrimiento 
(compuesto de Medio de mantenimiento adicionado con Carboximetilcelulosa al 3% 
p/v) 

Método Semisólido con Células en Suspensión: Placas con células en 
suspensión son inoculadas con la cepa viral, dejando un periodo de 4 horas de 
adherencia y posteriormente inoculado con  100 µl de Medio de Recubrimiento 
(compuesto de Medio de mantenimiento adicionado con Carboximetilcelulosa al 6% 
p/v).

Para ambos métodos, las placas se sellaron y se incubaron a 37 °C sin Inyector 
de CO2 hasta el día de tinción con Azul Negro de Naftol. 

Una vez que se obtuvo la concentración óptima de células, la estabilización de 
pH y se determinó el día óptimo de la tinción, se procedió a realizar la PRNT usando 
5 sueros seronegativos para el virus de la fiebre amarilla (YFV) y sin reportes de 
Dengue en diluciones finales de 1:5, 1:10 y 1:20; 5 sueros seropositivos a YFV y sin  
reportes de dengue se analizaron por PRNT en diluciones finales de 1:5, 1:10, 1:20 
y finalmente, 5 sueros seronegativos para el virus de la fiebre amarilla con reportes  
de dengue, se analizaron por PRNT en diluciones finales de 1:160; 1:320 y 1:640. 

Prueba de Neutralización por Reducción de Placas (PRNT)
Se realizaron las mezclas cada dilución de suero con DENV-2 en proporción 1:1 

y se incubaron durante 60 minutos a 37 °C. Luego, 50 μl de la mezcla se inoculó en 
las placas por duplicado y después de 4 horas se agregó el Medio de Recubrimiento 
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correspondiente. Finalmente, las placas se sellaron y se incubaron a 37 °C sin 
inyector de CO2 hasta el día de tinción con Azul Negro de Naftol.

RESULTADOS Y DISCUSIÓN

El Ensayo de Placa con células en monocapa preformada produjo placas 
indefinidas y no contables. Utilizando células Vero-76 en suspensión a 2,5 x 105 
células/ml, con el medio de crecimiento ajustado a 6,9 de pH y Medio de Recubrimiento 
con CMC al 6%, se obtuvieron, al octavo día, placas definidas (efecto citopático) de 
2 mm diámetro aproximadamente y un título viral de 1,2 x 106 UFP/ml (ver figura 1).

Figura 1: Titulación de DENV-2 por método semisólido utilizando células Vero-76 en suspensión.

La OMS recomienda el uso de la prueba de placa para DENV-2 por el método 
semisólido con monocapa completa; sin embargo, en este estudio, la prueba de 
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placa para DENV-2 por el método semisólido en suspensión celular es la técnica 
óptima.

Los sueros con reportes de dengue mostraron ser positivos a neutralización 
de DENV-2 (reducción de placas superior al 70%) en las diluciones 1:640 para los 3 
sueros, 1:320 para 1 suero y 1:160 para 1 suero. Los sueros positivos para YFV no 
mostraron reacción cruzada con ninguna dilución a DENV-2 (ver figura 2).

Figura 2: Evaluación de sueros por PRNT para DENV-2 con un porcentaje de reducción 
superior al 70% (Suero 1:> 1:640; Suero 2: 1:320; Suero 3: <1:5; Suero 4: <1:5)

Hoy en día el desarrollo de técnicas de cuantificación y evaluación de los niveles 
de neutralización de DENV en placas de cultivo siguen siendo empleadas en la 
industria de vacunas contra el dengue, en investigación académica y en laboratorios 
de salud pública. En primer lugar el ensayo de placa se considera el estándar de 
oro para la cuantificación del título viral, a pesar de su desarrollo en la década de 
1950 (Dulbecco y Vogt, 1953). En segundo lugar, el ensayo de Russell y Nisalak se 
hizo conocido como la prueba de neutralización por reducción de placa, el cual se 
introdujo como un método para medir los anticuerpos neutralizantes específicos del 
tipo DENV y ha seguido siendo el ensayo estándar de oro desde 1968 (Russell et al. 
1967). 

En este estudio adaptamos las metodologías de Ensayo de placas y Prueba de 
Neutralización por Reducción de Placas a condiciones de incubación sin inyección 
de CO2 constante. Estas modificaciones lograron minimizar el costo de nuestras 
pruebas sin alterar los resultados de titulación y neutralización. Típicamente en los 
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ensayos se empleó la línea celular Vero-76, la cual se considera la célula modelo 
estándar en los estudios sobre el dengue debido a su susceptibilidad de infección 
por dengue (Kaliwantoro et al. 2016). 

La inyección de dióxido de carbono es una característica ampliamente utilizada 
en prácticas de cultivo celular, debido a su capacidad para interactuar con el tampón 
Bicarbonato en el medio de cultivo celular, estabilizando el pH a un valor aproximado 
al nivel óptimo (~ 7.4). Este gas fue excluido en nuestra mezcla de gases dentro del 
sistema de cultivo celular debido  a que complementamos el medio de cultivo con 
un sistema de amortiguación independiente de CO2 como el HEPES (Andersen y 
Jørgensen 1995; Minuth et al., 2010; Williamson y Cox 1968).  

A pesar de la amplia aplicación de estas metodologías, el aislamiento y la 
cuantificación de la infectividad del virus del dengue, particularmente las cepas 
salvajes, sigue siendo difícil. Para combatir esta dificultad, empleamos células de 
mosquito, las cuales muestran una alta susceptibilidad a los virus del dengue, aún 
si son de tipo silvestre, pero a diferencia de las células Vero, no producen placas 
fácilmente por la infección de los virus del dengue, haciendo que los ensayos de 
infectividad en mosquitos requieran técnicas especiales y un gran número de pasajes 
(Igarashi, 1978). 

CONCLUSIÓN

La PRNT, aplicando el método semisólido con células en suspensión y usando 
una incubadora sin inyector de CO2, permitió detectar anticuerpos neutralizantes 
contra una cepa de tipo salvaje de DENV-2 y no mostró reacciones cruzadas contra 
Virus de Fiebre Amarilla en diluciones mayores a 1:5.
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